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Conheça os principais atrativos de Holambra, sede da 
8ª edição do Conexidades

Localizada no in-
terior de São Paulo, 
Holambra é um dos 
destinos turísticos 
mais encantadores do 
Brasil. Famosa por sua 
forte herança holande-
sa, a cidade oferece um 
charme europeu com 
ruas floridas, arquite-
tura típica, culinária 
marcante e um clima 
acolhedor durante 
todo o ano. 

Holambra é conhe-
cida nacionalmente 
como a “Cidade das 
Flores” e é responsável 
por cerca de 45% da 
produção de flores e 
plantas ornamentais 
do país, o que a torna 
ainda mais especial 
para os visitantes.

 E é justamente no 
Centro de Eventos da 
Expoflora, que Holam-
bra sediará a 8ª edição 
do Conexidades, de 4 a 
8 de agosto.

A  9 1 ª  e d i ç ã o  d o 
tradicional Curso de 
Gestantes de Holambra 
teve início nesta sem-
ana com um encontro 
repleto de carinho e 

informação, realizado 
na Associação Prín-
cipe Bernardo (APB). 
A primeira-dama do 
m u n i c í p i o ,  Y v o n n e 
Schouten Capato, mar-

cou presença na ab-
ertura da atividade, 
reforçando o compro-
misso da cidade com o 
bem-estar das futuras 
mamães.

A 1ª Sessão Itinerante 
de 2025, realizada na noite 
de segunda (7) no Bairro 
Imigrantes, foi um grande 
sucesso. A também 7ª Ses-
são Ordinária da Câmara 
Municipal ocorreu na Cre-
che Maria Therezinha e 

contou com a presença de 
cerca de 100 pessoas, que 
lotaram o espaço reservado 
para a solenidade legislati-
va. Durante a sessão, foram 
votadas matérias de grande 
relevância, como o Projeto 
de Lei nº 006/2025, de 

autoria do vereador Fa-
biano Soares, que declara 
de utilidade pública a As-
sociação Beneficente Mão 
Amiga — uma casa de pas-
sagem destinada a acolher 
homens em situação de rua.
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Holambra inicia 91ª edição do Curso 
de Gestantes com acolhimento e apoio 

às futuras mamães

NAPr recebe doações da Estação de Pesquisa da 
BASF para reforçar atendimentos terapêuticos 

infantis

Maior e mais completa, 30ª HORTITEC 
acontece em junho

Câmara Municipal de Holambra 
Realiza 1ª Sessão Itinerante de 2025

Pág  6.

Pág 5.

A HORTITEC - Ex-
p o s i ç ã o  T é c n i c a  d e 
Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas 
Intensivas - chega à sua 
30ª edição, ratificando 
sua posição como um 
dos principais eventos 

do setor na América 
Latina. Agendada para 
ocorrer de 25 a 27 de 
junho de 2025, em Hol-
ambra, a feira, que foi 
ampliada, já tem todos 
os seus espaços comer-
cializados, evidencian-

do a força e o compro-
misso dos produtores e 
empresas do setor com 
inovações e network-
ing. A expectativa é re-
ceber 32 mil visitantes 
e movimentar cerca de 
R$ 600 milhões.

Prefeito Fernando Capato anuncia 
possível curso técnico de Agricultura 

em Holambra
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O prefeito de Hol-
ambra, Fernando Ca-
pato, anunciou nesta 
terça-feira (8) a possib-
ilidade de implantação 
de um curso técnico de 

Agricultura na cidade 
a partir de 2026. A ini-
ciativa foi tema de uma 
reunião com represen-
tantes do Centro Paula 
Souza – autarquia do 

Governo do Estado de 
São Paulo responsável 
pela administração das 
Escolas Técnicas Es-
taduais (ETECs).
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Artigos

Impactos do uso de álcool e drogas nas 
relações de trabalho

Salvemos nossa água

O alcoolismo e a de-
pendência química são 
considerados doenças 
pela Organização Mun-
dial de Saúde, e por 
isso devem ser trata-
das da mesma maneira 
do que qualquer outra 
doença.

O  u s o  e x c e s s i v o 
d e  á l c o o l  e  d r o g a s 
é  um problema que 
afeta a saúde dos tra-
balhadores das mais 
v a r i a d a s  f o r m a s , 
porém, no ambiente de 
trabalho, a questão se 
torna ainda mais grave, 
pois o empregado de-
pendente de álcool ou 
drogas ,  pode  sofrer 
ou causar  acidentes 
de trabalho, especial-
mente em atividades 
que envolvam operação 
de máquinas pesadas 
ou trabalho em altura, 
aumentando significa-
tivamente o risco de 
acidentes de trabalho.

O  M i n i s t é r i o  d a 
Previdência  destaca 
que trabalhadores sob 
o efeito de substâncias 
psicoativas têm a ca-
pacidade de reação e 
percepção prejudicada, 
o que eleva as chances 
de falhas operacionais 
e incidentes.

Além disso, referi-
das doenças causam 

a redução da produ-
t i v i d a d e  d o  e m p r e -
g a d o ,  p r e j u d i c a n d o 
a atenção, a concen-
tração e a tomada de 
decisões, podendo re-
sultar em uma queda 
significativa da pro-
dutividade, aumento 
dos afastamentos e li-
cenças médicas e, con-
sequentemente, afetar 
a interação social no 
ambiente de trabalho. 
Funcionários que en-
frentam dependência 
química muitas vezes 
têm dificuldades de co-
municação, gerenciam 
mal o estresse e podem 
causar conflitos com 
colegas, o que gera um 
ambiente de trabalho 
tóxico e desmotivador.

Para conscientizar 
os  empregados  e  os 
líderes, é importante 
que as empresas desen-
volvam e implemen-
tem políticas claras e 
eficazes contra o uso 
de substâncias no am-
biente de trabalho e 
expl iquem os  danos 
que o álcool e as drogas 
podem causar, ainda 
que utilizadas fora do 
ambiente de trabalho.

A  e m p r e s a  p o d e 
promover programas 
d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o 

como palestras sobre os 
efeitos do álcool e das 
drogas e campanhas 
para promover hábi-
tos saudáveis, incen-
tivando práticas que 
melhorem o bem-estar 
dos funcionários, como 
alimentação saudável 
e atividades físicas. O 
apoio psicossocial no 
ambiente de trabalho 
também é muito im-
portante e pode ajudar 
a reduzir o consumo 
dessas substâncias.

Importante salien-
tar que a empresa tem 
o dever de cuidar da 
saúde de seus empre-
gados,  de modo que 
não pode demiti- los 
sem justa causa, caso 
c o m p r o v a d a  r e f e r i -
d a s  d o e n ç a s ,  s a l v o 
se  comprovarem al-
guma reestruturação 
na empresa ou cortes 
f inanceiros,  por  ex-
emplo, tendo em vista 
que muitos Tribunais 
consideram a dispensa 
como discriminatória, 
pois causa estigma, e 
nos termos da Súmu-
la 443 do C. Tribunal 
Superior do Trabalho, 
presume-se discrim-
inatór ia  a  d ispensa 
de trabalhadores com 
doença grave e estig-

matizante.
Em recente julga-

mento realizado este ano 
(Processo 0000257-
59.2024.5.09.0567), o 
Desembargador Valde-
cir Edson Fossatti do 
Tribunal Regional do 
Trabalho do Paraná 
j u l g o u  p r o c e d e n t e 
o pedido de um tra-
balhador que foi dis-
pensado por ser por-
tador de alcoolismo, 
por considerar a dis-
pensa discriminatória, 
fundamentando que 
“restou demonstrado 
nos autos que o autor 
era portador de doença 
grave e estigmatizante, 
pois  dependente  de 
álcool. Nos termos da 
Súmula 443 do TST, 
presume-se que a dis-
p e n s a  f o i  d i s c r i m i -
natória, motivo pelo 
qual cabia à reclamada 
comprovar o contrário, 
ou seja, que a dispensa 
se baseou em motivo de 
ordem técnica, organi-
zacional ou financeira, 
ônus do qual não se 
desincumbiu.”

Nesse mesmo sen-
tido, a jurisprudência 
do C. Tribunal Superior 
do Trabalho também “é 
firme no sentido de que, 
nos casos em que con-

figurada a dependência 
química do empregado, 
presume-se discrimi-
natória a sua dispensa, 
nos termos da Súmula 
nº 443 do TST”. Por 
isso, é importante que 
o empregado que pos-
sui referidas doenças 
tenha o correto trata-
mento médico para se 
manter no mercado de 
trabalho,  bem como 
que o empregador faça 
sua parte para consci-
entizar  os  emprega-
dos, bem como dê todo 
o auxílio para que o 
empregado se cure e 
mantenha-se em suas 
atividades.

As ações preven-
tivas, alinhadas com 
as melhores práticas 
e polít icas públicas, 
podem resultar em um 
ambiente de trabalho 
mais  produt ivo,  se-
guro e saudável para 
todos os envolvidos, 
por isso, é importante 
que empresas e gover-
nos trabalhem juntos 
para implementar es-
tratégias de prevenção 

e tratamento, promov-
endo ambientes de tra-
balho mais saudáveis 
e seguros.  A consci-
entização, a educação, 
o apoio psicossocial e 
a  implementação de 
políticas eficazes são 
passos fundamentais 
para diminuir o uso 
de substâncias no tra-
b a l h o  e  me l h o ra r  a 
qualidade de vida dos 
empregados.

*Giovanna Tawada 
é advogada formada e 
pós-graduada em Di-
re i to  do Trabalho e 
Processo do Trabalho, 
ambos pela  Univer-
sidade Presbiteriana 
M a c k e n z i e ,  e  c o n t a 
com mais de 9 anos 
de experiência na área 
trabalhista, sempre at-
uando em grandes e 
renomados escritórios 
de São Paulo. Tawada 
é,  atualmente,  sócia 
do escritório Feltrin 
Brasil Tawada com atu-
ação voltada tanto para 
área consultiva quanto 
para o contencioso tra-
balhista.

Os sábios disse-
ram que as guerras 
no mundo, neste sé-
culo 21, seriam tra-
vadas  por  d isputa 
pela água. Pode-se 
viver sem petróleo. 
Sem água não se vive. 
Nossa  histór ia  em 
relação às  águas é 
muito triste. Nunca 
valorizamos devid-
amente esse líquido 
precioso.

No mundo civili-
zado, as pessoas se 
orgulham de terem 
suas casas diante dos 
rios. Rios são fontes 

de vida, de beleza, 
de temperatura ade-
quada, de sustento. 
Aqui no Brasil, a in-
digência cultural faz 
com que os fundos 
das casas confrontem 
com os rios.

Mais do que isso, 
enterramos nossos 
córregos e riachos. 
Fazemos criminoso 
“encanamento” dos 
cursos d’água, mais 
para atender ao au-
tomóvel do que ao ser 
humano. Se alguém 
tiver juízo no Brasil 
cuidará de devolver 

à natureza aquilo de 
que ela sente falta, 
pois nós subtraímos 
os rios, os riachos, os 
córregos. Recuperar 
córregos é uma tarefa 
patriótica e salvífica. 

Veja-se a insen-
satez de São Paulo. 
O planalto dispunha 
de  quatro  grandes 
rios. O que ficou? Um 
Tietê fétido, que é um 
condutor de imun-
dícies produzidas por 
parte dos quase treze 
milhões de paulista-
nos.

 Só em 2029 é que 
o Tietê poderá con-
tar com um líquido 
que se assemelhe a 
água. Quantas vez-
es já não assistimos 
a essa tentativa de 
salvar o rio dos Ban-
deirantes? Dinheiro 
do Japão, dinheiro 
de bancos internacio-
nais, tudo continuou 
como antes.  Agora 
se promete prosse-
guimento do Projeto 
“Integra Tietê”, com 
desassoreamento e 
universalização do 
saneamento básico. A 
conferir. Tomara que 

não haja interrupção 
e que os compromis-
sos sejam realmente 
cumpridos.  Precis-
amos salvar  nossa 
água. Sem ela, nosso 
destino será trágico.

 Ninguém quer 
isso.

Todas as cidades 
precisam cuidar mel-
hor de sua água. Há 
regiões muito áridas, 
mas há muitas bacias 
hidrográficas em São 
Paulo que merecem 
atenção,  carinho e 
cuidados especiais. 

Como está a situação 
de sua cidade? O que 
você tem feito para 
que o Poder Público 
venha a cumprir com 
exação a sua parte? 
A responsabilidade 
não é exclusiva do 
governo. A população 
pode e deve ajudar. 
U m  b o m  c o m e ç o : 
descartando correta-
mente aquilo que des-
perdiça e que lança às 
ruas, com destino aos 
córregos, que restam 
contaminados e com-
promet idos  com a 
sujeira.  Isso não é 
civilizado. 

Abril Azul: é tempo de 
conscientização

Dar visibilidade e 
estimular a conscientização 
sobre o autismo estão entre 
as missões do Abril Azul, 
campanha que incentiva 
a inclusão de um grupo 
social formado por cerca 
de 2 milhões de pessoas 
no Brasil, de acordo com 
dados do IBGE. 

O autismo é uma for-
ma distinta de desenvolvi-
mento neurológico, o que 
faz com que o indivíduo 
apresente comportamen-
tos muito diferentes. Há 
prejuízo na comunicação 
social, na interação e no 
entendimento das relações 
sociais.

Também estão pre-
sentes comportamentos 
restritos e repetitivos, foco 
intenso em determinados 
assuntos, rigidez cognitiva 
importante e alterações 

sensoriais. Tudo isso, claro, 
traz prejuízos ao indivíduo.

Neste sentido, é fun-
damental pensarmos fer-
ramentas para melhorar o 
dia a dia dos autistas. Para 
começar, a mais impor-
tante: a sociedade precisa 
ser mais inclusiva e aceitar 
mais as diferenças e a di-
versidade entre as pessoas. 
Isso envolve o comporta-
mento individual e também 
mudanças institucionais. 

É necessário criar es-
truturas que proporcio-
nem conforto para autistas, 
como recursos que evitem 
estimulação excessiva, es-
paços sensoriais, uso de 
abafadores de ruído e, prin-
cipalmente, o reconhec-
imento legal do autismo 
como uma deficiência, com 
os mesmos direitos garan-
tidos às deficiências físicas 

ou visíveis. 

Além disso, é preciso 
garantir acesso à educação 
inclusiva de qualidade e a 
tratamentos baseados em 
evidências científicas. 

O cenário ainda é difí-
cil. Entretanto, apesar das 
inúmeras barreiras, se fiz-
ermos uma análise com-
parativa com o que era há 
15 anos, houve uma enorme 
mudança.

Meu filho, por exemp-
lo, recebeu o diagnóstico há 
cerca de 14 anos. Compara-
ndo aquela época com hoje, 
a situação é completamente 
distinta. Estamos avançan-
do, mas ainda há muito a 
ser feito.

Há questões — com-
plexas, é verdade — que 
precisam ser superadas.  
Precisamos de vontade 

política por parte dos toma-
dores de decisão e também 
conhecimento técnico. É 
imprescindível saber como 
treinar os profissionais de 
educação e como adotar 
um Plano Educacional In-
dividualizado (PEI) com 
qualidade.

Quando esses dois fa-
tores se unem, vontade 
política e capacidade técni-
ca, conseguimos avançar. 
Mas isso só será possível 
com a luta organizada dos 
pais e de toda a sociedade. 
Para que novas conquistas 
sejam realizadas, todos 
precisam abraçar essa ban-
deira em prol dos direitos 
das pessoas autistas.

 
Lucelmo Lacerda é 

professor, doutor em Ed-
ucação e autor do livro 
“Crítica à Pseudociência em 
Educação Especial”.

HINOS 
  

Com um hino posso louvar 
o nosso Deus, o Criador. 
O hino levanta o ânimo 
do fraco e do desertor. 

 
O hino tocado ou cantado 

é bom de qualquer maneira. 
Me chama muito a atenção 
nosso Hino da Bandeira. 

 
O soldado canta no quartel, 

a mulher, lá na cozinha. 
Fortalece o amor à Pátria 
com o Hino da Marinha. 

 
Os hinos têm seus efeitos 

com beleza sem igual. 
Para emocionar a nação, 
toque o Hino Nacional. 

 
Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz de Jesus, 

volume 5, da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.
com.br), em homenagem ao Dia do Hino Nacional que 
se comemora em 13 de abril.  Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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EDUCAÇÃO: 

Sem cheiro, sem cor, sem sabor. É assim que a água tratada chega até a torneira dos holambrenses: cloro; pH; turbidez; cor; flúor e a microbiologia, 
com coliformes fecais e totais

Região de Campinas se consolida como 
principal polo gastronômico do Interior de 

São Paulo

Da Redação

Responsável por 7,1% 
do Produto Interno Bru-
to do Estado de São Pau-
lo e 14º destino turístico 
mais pesquisado no país 
em 2025, a Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC) é reconhecida 
por seus polos industri-
al, científico, pesquisa, 
acadêmico, hospitalar e 
o turismo de negócios. 
Outro segmento tem 
se destacado: o gas-
tronômico, rico e diver-
sificado, com atração 
de investimentos de 
marcas consolidadas e 
grupos regionais.

A RMC tem uma pop-

ulação estimada em 3,2 
milhões de habitantes. 
Com mais de 37 mil 
restaurantes e bares, o 
setor responde por uma 
parte significativa da 
movimentação do PIB 
regional. O gasto com 
alimentação fora do lar 
e bebidas na RMC 2024 
representou cerca de 
R$ 7,8 bilhões, segundo 
estimativa do IPC Maps, 
sem contar o volume 
gasto por turistas de 
passeios e negócios, que 
circulam mensalmente 
pelas cidades da região.

A gastronomia re-
gional se consolidou 
na última década como 
p r i n c i p a l  p o l o  g a s-

tronômico do interior 
paulista. O Estado de 
São Paulo tem o maior 
número de estabeleci-
mentos focados em al-
imentação fora do lar, 
com 532,5 mil pontos 
ativos, o que representa 
cerca de 27% do merca-
do nacional. Campinas 
é a terceira cidade com 
maior número de esta-
belecimentos no Estado, 
atrás da Capital e de 
Guarulhos, na Grande 
São Paulo.

“ T e m o s  u m  s e t o r 
dinâmico e bem evi-
dente na região, que 
contribui não somente 
para a economia, mas 
principalmente no fo-
mento do turismo re-
gional,”, comenta André 
Mandetta, presidente da 
Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes 
( A b r a s e l )  R e g i o n a l 
Campinas.

A cidade conta, por 
lei, com quatro polos 
gastronômicos  – os 
bairros do Cambuí, do 
Guanabara e os distri-
tos de Barão Geraldo 
e de Sousas e Joaquim 
Egídio, mais conheci-
dos dos turistas de final 
de semana, por estar-
em localizados em Área 

de proteção Ambiental 
(APA), com fazendas 
históricas e espaços 
para atividades esport-
ivas -, sem contar os 
centros de compras das 
cidades da região.

A  r e g i ã o ,  s e g u n -
do Mandetta, oferece 
restaurantes de variados 
estilos gastronômicos, 
bares, gastronomia de 
fazenda e até cozinhas 
internacionais.

O Bellini Ristoran-
te, de comida mediter-
rânea, e o Kindai (ja-
ponês), são exemplos da 
consolidação do setor. 
Localizados dentro do 
Vitória Hotel Concept 
Campinas, recebem di-
ariamente moradores 
da região e turistas de 
eventos corporativos.

“Na  Rede  Vi tór ia 
Hotéis sempre demos 
prioridade para a gas-
tronomia. A alta gas-
tronomia sempre atrai 
e traz boas avaliações 
dos visitantes do Brasil 
e do exterior”, comenta 
Rodrigo Porto, diretor 
de Alimentos e Bebidas 
da Rede.

“Buscando atender 
um público cada vez 
mais exigente, tanto da 
região quanto de outros 

estados, a gastronomia 
regional evoluiu mui-
to nos últimos anos”, 
diz Antônio Dias, Di-
retor Executivo do gru-
po Royal Palm Hotels 
& Resorts, que conta 
com um complexo com 
cinco estabelecimentos 
gastronômicos, como o 
bistrô francês La Pal-
ette,  e a adega Cave do 
Douro, que abre exclu-
sivamente no inverno, 
voltados para hóspedes 
e clientes da região.

O  B a n a n a  C a f é 
C a m p i n a s  t a m b é m 
acompanha a evolução 
gastronômica da região. 
A casa conta com uma 
unidade na Capital pau-
lista, mas os cardápios 
têm suas diferenças. 
“Para o cardápio de 
Campinas trouxemos 
adaptações para esse 
público que é muito 
exigente. Além disso, a 
cidade é um amplo polo 
de negócios e recebe-
mos muitas pessoas de 
outras cidades.”, explica 
André Biazzo, um dos 
sócios da casa.

Há 30 anos no mer-
cado, a Churrascaria Co-
lonial Grill, de Campi-
nas, é outro exemplo da 

evolução da gastrono-
mia local .  “Estamos 
sempre procurando nos 
adaptar às exigências 
cada vez maior do pú-
blico, não só da região, 
mas de outros estados 
e países”, afirma Sérgio 
De Simone, fundador do 
restaurante.

O empresário Dino 
Ramos, sócio do Dom 
Brejas diz que o forta-
lecimento do setor gas-
tronômico em Campinas 
e região é visível. “Esta-
mos no mercado há 15 
anos e cada ano vemos 
a chegada de grandes 
marcas de redes e em-
presas, trazendo novas 
experiências e para for-
talecer a gastronomia 
regional”, diz.

Ele lembra, ainda, 
que no f inal  do ano 
passado o lanche Bo-
quinha de Anjo, cria-
do em Campinas, virou 
patrimônio imaterial 
pela Câmara Municipal, 
com a data comemorada 
no dia 10 de maio. “Isso 
traz ainda mais visibi-
lidade para o polo gas-
tronômico regional que 
vem evoluindo a cada 
ano”, completa Ramos.

Prefeito Fernando Capato anuncia possível curso técnico 
de Agricultura em Holambra

O prefeito de Holam-
bra, Fernando Capato, 
anunciou nesta terça-fei-
ra (8) a possibilidade 
de implantação de um 
curso técnico de Agricul-
tura na cidade a partir 
de 2026. 

A iniciativa foi tema 
de uma reunião com rep-
resentantes do Centro 
Paula Souza – autarquia 

do Governo do Estado de 
São Paulo responsável 
pela administração das 
Escolas Técnicas Estad-
uais (ETECs).

Segundo divulgado 
pela Prefeitura, o encon-
tro teve como objetivo 
alinhar os detalhes para 
a criação da formação 
técnica voltada ao setor 
agrícola, área de grande 

relevância para a econo-
mia e identidade de Hol-
ambra.

 A proposta surge 
como resposta à deman-
da crescente por profis-
sionais qualificados e às 
exigências do mercado 
de trabalho, que busca 
mão de obra especial-
izada para atuar com 
tecnologia e inovação no 

campo.

A medida reforça o 
compromisso do mu-
nicípio com a educação 
técnica e com a formação 
de talentos locais, pro-
movendo oportunidades 
para os jovens e for-
talecendo o setor agríco-
la, que é uma das princi-
pais bases da economia 
holambrense.

Da Redação

Dizem que o dia só 
começa depois do café. 
E, para muitos bra-
sileiros, isso é quase 
uma verdade absolu-
ta. Presente logo pela 
manhã, após o almoço 
ou naquele momen-
to especial da tarde, o 
famoso “cafezinho” é 
mais que um hábito: 
é parte da nossa cul-
tura. Seja coado, es-
presso, filtrado ou em 
cápsulas, hoje em dia 
há uma infinidade de 
variações dessa bebida 
tão querida.

Para celebrar essa 
paixão, 14 de abril 
marca o Dia Mundial 
do Café, data que ho-
menageia não apenas 
a bebida, mas também 
toda a cadeia produ-
tiva que movimenta 
milhões de empregos 
e fomenta a econo-
mia. Hoje, o Brasil é o 
maior produtor de café 
do mundo.

O amor pelo café se 
reflete nos números. 
Segundo a Associação 
Brasileira da Indús-
tria de Café (ABIC), 
o brasileiro consome, 
em média, 1.430 xí-
caras de café por ano. 
Em 2024, o consumo 
no país chegou a 21,9 
milhões de sacas de 
60 kg, um aumento 
de 1,11% em relação 
ao ano anterior. A re-
gião Sudeste lidera o 
consumo, represen-
tando 41,7% do total. 
Entre os estados, São 
Paulo se destaca como 
o maior consumidor, 
com impressionantes 
25 milhões de xícaras 
por dia.

Além do sabor in-
confundível, o café 
também oferece diver-
sos benefícios à saúde, 
como destaca a nutri-
cionista do Covabra 
Supermercados, Julia-
na Porto: “O consumo 
da bebida aumenta 
a energia, melhora a 

atenção e a performan-
ce física. O café possui 
propriedades antio-
xidantes, que ajudam 
a prevenir doenças e, 
também, auxiliam na 
digestão.”

Mas, como tudo na 
vida, o consumo deve 
ser moderado. O Mi-
nistério da Saúde re-
comenda até três xíca-
ras de 100 ml por dia 
para adultos. O exces-
so pode causar efeitos 
colaterais como ansie-
dade, insônia e fadiga 
motora.

No Covabra Super-
mercados, que conta 
com 21 lojas distri-
buídas por 12 cidades 
do interior paulista – 
Campinas, Capivari, 
Itatiba, Itupeva, Jun-
diaí, Leme, Limeira, 
Pedreira, Pirassunun-
ga, Rio Claro, Vinhedo 
e Indaiatuba –, o café 
é um dos produtos 
mais procurados. As 
versões torradas e mo-
ídas são as mais vendi-

das, especialmente as 
opções: tradicional e 
extraforte.

Segundo Claudecir 
Aparecido Franzini, 
gerente de mercearia 
doce do Covabra Su-
permercados, os con-
sumidores têm busca-
do novas experiências: 
“O café tradicional e o 
extraforte continuam 
sendo os campeões de 
vendas. No entanto, 
percebemos que o con-
sumidor está em bus-
ca de novos sabores, 
o que tem se refletido 
nas vendas: registra-
mos um crescimento 
de 50% na quantidade 
vendida de cafés gour-
met, especiais e em 
cápsulas”, detalha.

A rede oferece uma 
ampla variedade de 
opções: café tradicio-
nal, suave, forte, ex-
traforte, embalado a 
vácuo, em almofadas, 
espresso, em cápsu-
las, além de coadores 

e máquinas de café – 
tudo para agradar aos 
mais diversos palada-
res.

Os apreciadores de 
café podem fazer suas 
compras tanto nas lo-
jas físicas quanto pelo 
e-commerce da rede, 
com a mesma quali-
dade e variedade de 
produtos. Ao comprar 

pelo site, o consumi-
dor adere automati-
camente ao programa 
de fidelidade Cliente 
Bem-Estar, que ofere-
ce descontos especiais 
e a chance de partici-
par de promoções com 
prêmios. O cadastro 
também pode ser feito 
diretamente nas lojas 
físicas.

Dia Mundial do Café: do aroma inconfundível ao 
sabor marcante, a bebida é presença garantida 

na rotina dos brasileiros
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CONEXIDADES: 

Famosa por sua forte herança holandesa, a cidade oferece um charme europeu com ruas floridas, arquitetura típica, culinária marcante e um clima acolhedor

Localizada no inte-
rior de São Paulo, Ho-
lambra é um dos des-
tinos turísticos mais 
encantadores do Bra-
sil. Famosa por sua 
forte herança holande-
sa, a cidade oferece um 
charme europeu com 
ruas floridas, arquite-
tura típica, culinária 
marcante e um cli-
ma acolhedor durante 
todo o ano. Holambra 
é conhecida nacional-
mente como a “Cidade 
das Flores” e é respon-
sável por cerca de 45% 
da produção de flores 
e plantas ornamentais 
do país, o que a torna 
ainda mais especial 
para os visitantes.

Entre os principais 

atrativos da cidade, 
destacam-se:

Parque Van Gogh 
– Espaço cultural e 
de lazer inspirado na 
obra do artista holan-
dês, com jardins temá-
ticos e um cenário ide-
al para fotos e passeios 
em família.

Moinho Povos Uni-
dos – Considerado o 
maior moinho de ven-
to da América Latina, 
é um verdadeiro car-
tão-postal de Holam-
bra e oferece uma vista 
panorâmica da cidade 
a partir do seu miran-
te.

Museu Histórico 
Cultural de Holambra 
– Local onde os visi-
tantes podem mergu-

lhar na história dos 
imigrantes holandeses 
e na formação da cida-
de, com objetos, fotos 
e documentos históri-
cos.

Boulevard Holandês 
– Um charmoso cen-
tro comercial e gas-
tronômico com cafés, 
lojinhas de souvenirs, 
restaurantes e uma ar-
quitetura que remete 
diretamente à Europa.

Campos de flores – 
Um dos passeios mais 
procurados, os cam-
pos de flores em Ho-
lambra encantam com 
seus tapetes coloridos. 
São visitas guiadas que 
explicam o cultivo e a 
produção das flores.

Expoflora – Maior 

evento de flores e 
plantas ornamentais 
da América Latina, 
acontece anualmente 
e movimenta a cida-
de com apresentações 
culturais, danças típi-
cas, exposições e des-
files.

E é justamente no 
Centro de Eventos da 
Expoflora, que Holam-
bra sediará a 8ª edição 
do Conexidades, de 4 a 
8 de agosto. Após pas-
sar por cidades como 
Ubatuba, São Carlos, 
Olímpia, Guarujá, Jun-
diaí e, mais recente-
mente, São Sebastião, 
o evento — realizado 
pela Multiplicidades, 
em parceria com a 
União dos Vereadores 

do Estado de São Pau-
lo (UVESP) — promete 
transformar Holambra 
em um grande palco 
de debates, conexões e 
trocas de experiências 
entre municípios e a 
iniciativa privada.

O Conexidades nas-
ceu em 2018 com o ob-
jetivo de criar pontes 
entre o setor público, 
empresas e a socieda-
de, discutindo temas 
relevantes como saú-
de, educação, turismo, 
cultura, sustentabili-
dade, infraestrutura 
e tecnologia. Em suas 
sete edições anterio-
res, já reuniu mais de 
25 mil participantes 
diretos, entre prefei-
tos, vereadores, gover-
nadores, deputados, 

secretários e lideran-
ças regionais. A edição 
de Holambra também 
contará com espaços 
de destaque como o 
Pavilhão dos Municí-
pios e o Conexidades 
Mulher, que vêm se 
consolidando como es-
paços potentes de arti-
culação e inovação.

A expectativa é que, 
em 2025, Holambra 
ofereça não apenas sua 
beleza e hospitalidade, 
mas também um am-
biente inspirador para 
construir soluções e 
parcerias que impac-
tem positivamente os 
municípios brasilei-
ros.

Mais informações: 
https://conexidades.
com.br/

Conheça os principais atrativos de Holambra, sede da 8ª 
edição do Conexidades
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HORTITEC: 

A HORTITEC - Ex-
posição Técnica de Horti-
cultura, Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas - chega 
à sua 30ª edição, ratifican-
do sua posição como um 
dos principais eventos do 
setor na América Latina. 
Agendada para ocorrer de 
25 a 27 de junho de 2025, 
em Holambra, a feira, que 
foi ampliada, já tem todos 
os seus espaços comer-
cializados, evidenciando 
a força e o compromisso 
dos produtores e empresas 
do setor com inovações e 
networking. A expectativa 
é receber 32 mil visitantes 
e movimentar cerca de R$ 
600 milhões.

Para esta edição, a or-
ganização da HORTITEC 

fez investimentos impor-
tantes, a fim de melhorar 
a experiência dos exposi-
tores e visitantes. Foi acres-
centado um novo espaço 
de exposição, o pavilhão 
laranja, que acomodará 
mais 38 empresas. Soma-
do a isso, foi ampliada a 
área de estacionamento e 
criado um ponto adicio-
nal de acesso ao evento, 
facilitando, assim, o fluxo 
e a mobilidade dos partic-
ipantes.

Hoje, o total de ex-
positores chega a 520, 
do Brasil e do exterior, 
abrangendo uma diversi-
dade ainda maior de pro-
dutos, serviços e inovações 
tecnológicas. A expansão 
do espaço de exposição re-
flete a crescente demanda 

e importância do evento no 
calendário do agronegócio 
brasileiro.

N o v i d a d e s  e 
soluções para o pro-
dutor

A HORTITEC se re-
afirma anualmente como 
um ponto de encontro 
fundamental aos produ-
tores, profissionais, em-
preendedores e demais 
interessados no setor hor-
tifrutícola, oferecendo uma 
vasta gama de produtos, 
tecnologias e informações 
essenciais ao desenvolvi-
mento desse importante 
segmento do agronegócio 
brasileiro. E as novidades 
vêm de áreas diversas, 
como agricultura de pre-

cisão, inteligência artificial, 
estufas, nutrição, irrigação, 
sementes, biotecnologia, 
defensivos, embalagens, 
ferramentas e maquinári-
os.

Outro destaque desta 
30ª edição é a presença 
de instituições financei-
ras que oferecerão linhas 
de crédito rural aos pro-
dutores, tanto para in-
vestimento quanto para 
custeio, proporcionando 
uma ótima oportunidade 
para quem busca expandir 
seus negócios e aprimorar 
suas operações.

S E R V I Ç O :  3 0 ª 
HORTITEC

Data: 25 a 27 de junho 
de 2025

Horário: 25 e 26 de 

junho, das 9h às 19h | 27 de 
junho, das 9h às 17h.

Local: Pavilhão de Ex-
posições da Expoflora, Rua 
Maurício de Nassau, 675,

Holambra/SP.

Ingressos: R$ 70 e R$ 
35 (estudantes e 60+)

Informações adicio-
nais: no site www.hortitec.
com.br | @hortitec ou pelo 
telefone (19) 3802-4196.

Maior e mais completa, 30ª HORTITEC 
acontece em junho

Da Redação

Referência nacional 
na seleção genética das 
raças Brangus, Aber-
deen Angus e Ultra-
black, a VPJ Pecuária, 
sediada em Jaguariú-
na (SP), estreou na pe-
cuária nordestina com 
a sensação de missão 
cumprida.

 O 1º Leilão VPJ 
Nordeste e o 4º Leilão 
Bezerra de Futuro, re-
alizado em 29 de mar-
ço, durante a ExpoRin-
go 2025, em Lagarto 

(SE), movimentaram 
R$ 1,25 milhão, com a 
oferta de 96 touros e 
fêmeas, além de paco-
tes de embriões.

A média geral aos 
56 lotes ofertados fi-
cou em R$ 22,2 mil, 
marcando a participa-
ção de investidores de 
vários estados, sendo 
quinze da região Nor-
deste.  Quase toda a 
bateria de touros Ul-
trablack foi arremata-
da pelo empresário Ge-
raldo Majela, fundador 
do Complexo FJ, sede 

da ExpoRingo. A es-
trutura é considerada 
o maior centro eques-
tre do Nordeste, onde 
está instalada a pri-
meira arena coberta de 
vaquejada do Brasil.

O investimento 
marca o início de um 
novo projeto voltado 
à produção da “boiada 
preta” que tem elevado 
o nível das competi-
ções. “O complexo, re-
almente, é uma estru-
tura fantástica. Nunca 
vi nada parecido em 
território nacional. 
Fazer parte de um pro-
jeto como este, contri-
buindo com genética 
de qualidade, é uma 
honra para nós”, afir-
mou Valdomiro Poli-
selli Júnior, presiden-
te do Grupo VPJ.

Já o maior lan-
ce partiu do criador 
sergipano Pierre Ca-
valcante, titular da 
Angus Rio Doce, que 
pagou R$ 360 mil por 
VPJ Rusk Decision 
FIV 1498. O animal é 
considerado o melhor 

touro jovem Aberdeen 
Angus do sumário Pro-
mebo, figurando entre 
os 1% superiores nas 
cinco principais carac-
terísticas econômicas 
avaliadas.

“Os animais do lei-
lão impressionam pela 
qualidade genética e 
escore corporal. Só o 
fato de o touro que ad-
quiri ser líder de su-
mário diz tudo. Que 
venham outras edições 
para acelerar a pre-
sença dessas raças no 
Nordeste”, destacou 
Cavalcante.

Modernizando a 
pecuária nordesti-
na

Após anos atenden-
do às demandas da re-
gião, a VPJ Pecuária 
fortalece sua conexão 
com os pecuaristas 
nordestinos através 
de um novo projeto. 
Poliselli anunciou, du-
rante a Exporingo, que 
está adquirindo fazen-
das no semiárido para 
implantar um núcleo 

de pecuária extensiva, 
com foco no Brangus, 
hoje, considerada a 
raça pura mais indica-
da ao mercado local. 

 “Acredito que o 
Nordeste será a nova 
fronteira de produção 
de bezerros do País e 
estamos dando acesso 
às três raças bovinas 
mais valorizadas na 
produção de carne de 
qualidade”, informa o 
presidente do Grupo 
VPJ.

Para fomentar a ca-
deia produtiva local, o 
empresário “costura” 
parcerias para com-
prar a produção, desde 
que atenda aos padrões 
técnicos de sua indús-
tria, a VPJ Alimentos.  
Além disso, o empre-
sário destacou outras 
oportunidades para os 
criadores locais, como 
o acesso aos progra-
mas de bonificação 
por qualidade de car-
caça, a exportação de 
boi em pé e a crescente 
demanda pela boiada 
preta na vaquejada.

Sobre a VPJ Pe-
cuária

Pioneira na produ-
ção de carne de quali-
dade desde 1995, a VPJ 
Pecuária alia tradição, 
tecnologia e genética 
de ponta.

 A empresa mantém 
um núcleo avançado 
de melhoramento ge-
nético no Texas (EUA) 
e adota ferramentas de 
última geração, como 
genômica, ultrassono-
grafia de carcaça e tes-
tes de adaptabilidade, 
para produzir touros e 
matrizes com alta efi-
ciência na produção de 
carne premium. Além 
disso, o grupo conta 
com reprodutores em 
coleta nas principais 
centrais de insemina-
ção do país. À frente 
da operação, Valdo-
miro Poliselli Júnior 
destaca-se por ante-
cipar com precisão as 
demandas da pecuária 
moderna, reafirman-
do o protagonismo da 
marca no setor.

ExpoRingo, em Sergipe, marca expansão da VPJ pelo Nordeste, a 
nova fronteira da pecuária nacional

Agendada para ocorrer de 25 a 27 de junho de 2025, em Holambra, a feira, que foi ampliada, já tem todos os seus espaços comercializados
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SOLIDARIEDADE: 

Na manhã desta sex-
ta-feira (04), o Núcleo 
de Atenção Psicossocial 
Referenciado (NAPr) 
foi contemplado com 
importantes doações 
que irão fortalecer as 
atividades terapêuticas 
desenvolvidas junto às 

crianças atendidas pela 
unidade.

As doações foram 
realizadas pela Estação 
de Pesquisa da BASF e 
incluíram mesas, cadei-
ras, armários, gaveteiros 
e um balanço sensorial – 

itens fundamentais para 
ampliar a estrutura e a 
qualidade dos atendi-
mentos oferecidos.

Representando a 
empresa, o Sr. Gustavo 
Suzuki esteve presente 
na entrega dos equipa-

mentos. 
A ação contou com 

o apoio de diversos co-
laboradores e foi acom-
panhada pelo prefeito 
Ricardo Cortez, além da 
equipe da saúde munic-
ipal e de serviços públi-
cos.

NAPr recebe doações da Estação 
de Pesquisa da BASF para reforçar 
atendimentos terapêuticos infantis

Como ajudar a Associação Príncipe 
Bernardo de Holambra? Conheça formas 
simples de apoiar o trabalho social da APB

A Associação Prín-
cipe Bernardo (APB), 
com sede em Holam-
bra, é uma entidade 
s e m  f i n s  l u c r a t i v o s 
que  real iza  um tra-
balho fundamental na 
área social, educando 
e transformando a vida 
de crianças e adoles-
centes. Com décadas 
de atuação, a APB se 
tornou referência em 
cuidado,  proteção e 
desenvolvimento hu-
mano. Mas, para que 
esse trabalho continue 
crescendo e alcançando 
ainda mais famílias, a 
associação precisa da 
ajuda da comunidade.

C o n f i r a  a b a i x o 
como você pode con-
tribuir com a APB:

Cadastro  na Nota 
Fiscal Paulista

Uma das maneiras 
mais simples de ajudar 
a Associação Príncipe 
Bernardo é destinando 
seus cupons fiscais pela 
Nota Fiscal Paulista. 
C o m a p e n a s  a l g u ns 
cliques, você transfor-
ma suas compras do 
dia a dia em apoio dire-
to para as ações sociais 
da entidade.

Veja o passo a passo:
Acesse o site da Nota 

Fiscal Paulista: www.
nfp.fazenda.sp.gov.br

Faça login com sua 
conta GOV.BR

No menu, clique em 
“Entidades” e depois 
em “Doação de Cupons 
com CPF”

C l i q u e  e m 
“ P e s q u i s a r ”  e  i n s i -
ra  o  CNPJ da  APB: 
59.022.046/0001-54

Clique em “Avançar” 
e depois em “Confirmar 
Doação Automática”

Pronto! A partir de 
agora,  toda vez  que 
você incluir o CPF na 
nota fiscal, os crédi-
tos gerados ajudarão 
diretamente a APB a 
manter seus projetos 
e ampliar seu impacto 
social.

Doação do Impos-
to de Renda

Se você é pessoa físi-
ca ou jurídica e realiza 
a declaração completa 
do Imposto de Renda, 
pode dest inar  parte 
do valor devido à APB 

sem pagar nada a mais 
por isso. Essa doação 
pode ser feita no mo-
mento do preenchi-
mento da declaração no 
programa da Receita 
Federal. Uma atitude 
simples que faz uma 
enorme diferença na 
vida de muitas crianças 
e adolescentes.

Doação Direta via 
PIX

Você também pode 
contribuir  de forma 
rápida e  segura por 
meio do PIX, usando 
o CNPJ da Associação:

C h a v e  P I X : 
59.022.046/0001-54

Nome: Associação 
Príncipe Bernardo

Mais informações

Caso tenha dúvidas 
ou deseje saber mais 
sobre os projetos da 
APB e outras formas de 
apoiar, entre em conta-

to pelo WhatsApp:
(19) 99417-4181
A sol idariedade é 

o elo que transforma 
a realidade.  Apoie a 
Associação Príncipe 
Bernardo!

Para que esse trabalho continue crescendo e alcançando ainda mais famílias, a associação precisa da ajuda da comunidade 
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Câmara Municipal de Holambra Realiza 1ª Sessão Itinerante de 2025

A 1ª Sessão Itiner-
ante de 2025, realizada 
na noite de segunda (7) 
no Bairro Imigrantes, 
foi um grande sucesso. 
A também 7ª Sessão 
Ordinária da Câmara 
Municipal ocorreu na 
Creche Maria Therez-
i n h a  e  c o n t o u  c o m 
a presença de cerca 
de 100 pessoas,  que 
lotaram o espaço reser-
vado para a solenidade 
legislativa.

S E G U R A N Ç A 
– Além dos moradores 

q u e  p r e s t i g i a r a m  o 
evento,  uma viatura 
da Guarda Municipal e 
outra da Polícia Militar 
est iveram presentes 
para garantir a ordem 
e a segurança de todos.

A iniciativa, ideal-
izada pelo presiden-
te da Câmara Munic-
ipal, Aparecido Lopes 
da Si lva Lima (Cido 
Urso), e promovida em 
conjunto com a Mesa 
Diretora ,  tem como 
objetivo fortalecer e 
aproximar a relação 
entre os munícipes e a 

política local.

PAUTA – Durante 
a sessão, foram vota-
das matérias de grande 
r e l e v â n c i a ,  c o m o 
o  Projeto  de  Lei  nº 
006/2025, de autoria 
do vereador Fabiano 
Soares ,  que  declara 
de utilidade pública a 
Associação Beneficente 
Mão Amiga — uma casa 
de passagem destina-
da a acolher homens 
em situação de rua. 
Também foram apre-
sentados e discutidos 

diversos requerimen-
tos e ofícios.

VISÃO – O presi-
dente Cido Urso de-
stacou a importância 
do evento: “A última 
Sessão Itinerante da 
Câmara Municipal de 
Holambra aconteceu 
há 10 anos e, hoje, pod-
er ver este local cheio 
só demonstra que esta-
mos no caminho certo. 
Iniciativas como esta 
são de extrema valia 
para que os cidadãos 
possam compreender 

e participar mais ati-
vamente do processo 

legislativo que norteia 
o direcionamento da 
nossa cidade.”

A 91ª edição do tra-
dicional Curso de Ges-
tantes de Holambra 
teve início nesta sema-
na com um encontro 
repleto de carinho e 
informação, realizado 
na Associação Príncipe 
Bernardo (APB). A pri-
meira-dama do muni-
cípio, Yvonne Schou-
ten Capato, marcou 
presença na abertura 
da atividade, refor-
çando o compromisso 
da cidade com o bem-
-estar das futuras ma-

mães.

Coordenado com 
dedicação por Maritha 
Domhof e promovido 
com o apoio do Fundo 
Social de Solidarieda-
de, o curso é desenvol-
vido por voluntárias 
que fazem toda a di-
ferença na preparação 
das gestantes para a 
chegada dos bebês. A 
programação inclui 
rodas de conversa so-
bre parto, cuidados 
com o recém-nascido e 

até dicas práticas para 
montar o enxoval.

A Prefeitura de Ho-
lambra também parti-
cipa ativamente dessa 
iniciativa, oferecen-
do kits com banheira, 
roupinhas, fraldas, 
pomadas e sabonetes, 
ajudando a garantir 
um início mais tran-
quilo para mães e fi-
lhos.

As inscrições ain-
da estão abertas! Para 

participar, basta ir até 
o Salão da Terceira 
Idade. 

As atividades se-
guem até o dia 2 de ju-
nho.

Muito mais que um 
curso, essa ação re-
presenta acolhimen-
to, informação e apoio 
verdadeiro para quem 
está prestes a viver 
uma das fases mais 
transformadoras da 
vida.

Holambra inicia 91ª edição do Curso de Gestantes com acolhimento e 
apoio às futuras mamães

LEGISLATIVO: 

A também 7ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal ocorreu na Creche Maria Therezinha e contou com a presença de cerca de 100 pessoas, que lotaram o espaço reservado 
para a solenidade 

Da Redação

O McDia Feliz 2025 
já tem data definida para 
mudar a vida de milhões 
de crianças e adolescen-
tes! No dia 23 de agosto, a 
campanha levará a opor-
tunidade para formarmos 
uma corrente de solidarie-
dade, ao arrecadar fundos 
para causas infantojuvenis 
por todo o Brasil. A data 
celebra a 37ª edição da 
campanha, uma das maio-
res do País e que já promo-
veu melhorias na saúde 
e educação de mais de 11 
milhões de crianças e ado-
lescentes.

O preço do tíquete indi-
vidual será de R$20, que 
poderá ser trocado por um 
Big Mac nos restaurantes 
participantes de todo o 
Brasil na data da campa-
nha. Neste dia, toda a ren-
da obtida com a venda dos 
sanduíches Big Mac, des-
contados alguns impostos, 
será destinada a duas or-
ganizações: o Instituto Ro-
nald McDonald, que traba-
lha para promover a saúde 
e o bem-estar de crianças, 
adolescentes e suas famí-
lias, ajudando a aumen-
tar as chances de cura do 
câncer infantojuvenil; e ao 

Instituto Ayrton Senna, 
que acelera a qualidade da 
educação pública brasileira 
e amplia as oportunidades 
de um futuro melhor para 
jovens brasileiros.

Na última edição, a 
campanha arrecadou R$ 
26,2 milhões e apoiou 85 
projetos pelo Brasil afora. 
Ainda, em 2024, a cam-
panha destinou, por meio 
do Movimento VemVida, 
mais de R$ 1,5 milhões às 
famílias afetadas pelas en-
chentes do Rio Grande do 
Sul, contribuindo com a 
reconstrução e recupera-
ção dos sonhos de milha-
res de pessoas.

Instituto Ronald 
McDonald: mais de 30 
mil crianças impacta-
das

Em 2024, o Instituto 
Ronald McDonald benefi-
ciou 80 projetos de 49 ins-
tituições de norte a sul do 
Brasil. Entre os projetos, 
estão aquisição de equipa-
mentos hospitalares, ope-
racionalização de hospi-
tais, pesquisas científicas, 
humanização de ambiente 
hospitalar e projeto para 
educação continuada de 
profissionais, entre outros. 

Além disso, houve a ope-
ração das sete unidades 
do Programa Casa Ronald 
McDonald e das nove uni-
dades do Espaço da Famí-
lia Ronald McDonald no 
Brasil.

Ao todo, mais de 30 mil 
crianças foram impactadas 
diretamente pela campa-
nha só em 2024. Um des-
ses exemplos é Thayna 
Christine dos Reis e seu 
filho Levi, de 9 meses. Am-
bos estão hospedados na 
Casa Ronald McDonald 
São Paulo, em Itaquera. 
Natural de Poços de Caldas 
(MG), a família vive na uni-
dade há seis meses, desde 
que o pequeno Levi iniciou 
sua luta contra o câncer, 
diagnosticado como Reti-
noblastoma. “Para nós, o 
McDia Feliz é uma grande 
oportunidade de apoiar o 
Instituto Ronald McDo-
nald e garantir a continui-
dade de seus projetos e 
programas. A Casa Ronald 
Itaquera se tornou o nosso 
refúgio, onde encontramos 
não só abrigo, mas tam-
bém esperança, carinho e 
amor. Sou imensamente 
grata por todo o suporte 
e cuidado que recebemos 
aqui”, afirma Thayna, 
emocionada.

Instituto Ayrton 
Senna: mais vidas no 
pódio

Os recursos arrecada-
dos com a campanha Mc-
Dia Feliz 2024 tiveram um 
impacto transformador na 
educação pública brasilei-
ra, possibilitando a conti-
nuidade de cinco iniciati-
vas de educação integral 
do Instituto Ayrton Senna. 
Graças a mobilização, mais 
de 53 mil educadores fo-
ram formados, impactan-
do diretamente a jornada 
de aprendizado de mais de 
816 mil estudantes em es-
colas públicas de diversas 
regiões do país.

Entre os projetos be-
neficiados, destaca-se o 
trabalho voltado para o 
desenvolvimento de com-
petências socioemocionais 
em estudantes do Centro 
Paula Souza, em São Pau-
lo, e do Ensino Fundamen-
tal II em Sobral, no Ceará, 
referência nacional em 
educação. Essas iniciativas 
ajudam crianças e jovens 
a fortalecerem habilidades 
essenciais, como colabo-
ração, resiliência e pensa-
mento crítico, ampliando 
suas oportunidades para 

um futuro melhor. Para 
milhares de estudantes, os 
benefícios em adquirir tais 
habilidades vão além da 
sala de aula, tornando-se 
uma verdadeira porta de 
entrada para a realização 
de sonhos e construção 
com a preparação para en-
frentar os desafios do sécu-
lo XXI.

Mais informações 
sobre a campanha

As informações sobre o 
início das vendas antecipa-
das de tíquetes para o Mc-
Dia Feliz serão divulgadas 
em breve.

Sobre o McDia Feliz

O McDia Feliz é o prin-
cipal evento beneficente do 
McDonald’s e, atualmente, 

é uma das maiores mobili-
zações em prol de crianças 
e adolescentes no Brasil. A 
campanha é realizada no 
país desde 1988, gerando 
recursos para as institui-
ções apoiadas pelo Institu-
to Ronald McDonald, que 
atuam para proporcionar 
mais saúde e bem-estar 
para crianças e adolescen-
tes com câncer. Em 2018, 
o projeto ampliou seu im-
pacto para beneficiar outra 
causa de grande importân-
cia para o país, a Educação, 
contribuindo para as ações 
do Instituto Ayrton Senna. 
Desde sua primeira edição, 
mais de R$ 426 milhões 
já foram arrecadados pelo 
McDia Feliz. Para saber 
mais, acesse o site: https://
www.mcdonalds.com.br/
mcdia-feliz.

McDia Feliz 2025 acontece em 23 de agosto e o preço do tíquete de 
Big Mac será de R$20

A fim de representar 
o Brasil no 10º Congres-
so Internacional de Ar-
queologia (WAC-10) em 
Darwin, na Austrália, a 
possense e antropóloga 
Vitória Dioto de Brito 
está arrecadando fundo 
para ajudar em seus gas-
tos. O evento, que acon-
tece entre os dias 22 e 
28 de junho de 2025, é 

um dos mais relevantes 
da arqueologia mundial, 
reunindo especialistas 
para debater temas como 
preservação patrimonial, 
sustentabilidade e inova-
ção científica.

Formada pela UNI-
CAMP e servidora públi-
ca há sete anos, Vitória 
foi selecionada como vo-
luntária no congresso e 

também convidada para 
compor o Comitê Estu-
dantil do evento, repre-
sentando os estudantes 
da América Latina. En-
tre os 75 voluntários in-
ternacionais, ela é a úni-
ca brasileira e uma das 
poucas representantes 
latino-americanas, tor-
nando sua participação 
ainda mais significativa.

O congresso irá custe-
ar hospedagem, alimen-
tação e um auxílio de 
500 dólares australianos 
(cerca de 350 dólares 
americanos). No entan-
to, os custos com a pas-
sagem aérea, estimados 
entre R$ 14 mil e R$ 15 
mil, ainda precisam ser 
cobertos por meio de do-

ações.

Até o fechamento des-
ta matéria, a campanha 
havia arrecadado R$ 415 
— aproximadamente 3% 
da meta total. Restam 40 
dias para o encerramen-
to da vaquinha online, 
que está disponível no 
link: benfeitoria.com/
projeto/missao-brasil-

-no-wac-10-congresso-
-mundial-de-arqueolo-
gia-1w7z.

A participação de Vi-
tória no WAC-10 repre-
senta uma oportunidade 
de fortalecer a arqueolo-
gia brasileira e destacar o 
potencial do país em um 
dos maiores palcos cien-
tíficos internacionais.

Possense arrecada fundos para representar o Brasil em congresso 
mundial de arqueologia na Austrália
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